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ter em factos, pelo menos em epocha tão

proxima como s. ex.“ deixou entrever. E

neste caso a promessa,peccando por menos

sincera , dcsdiz do caracter probo do ho-

mem, e da elevada dignidade do ministro.

Ha de construir-sc um caminho de

ferro para a Beira? Do certo que sim.

politica interna

BOLETIM

'Os jornacs ainda veem cheios de

descripções da grande festa do dia 9,

em que a patria solreu uma divida dc u

perto de 3 seculosl

O jubilo dc tão assignalado facto

é justo, pois Portugal sem Camões

viviria ignorado, como a pcrolu no

fundo dos mares.

Fclicitcmos-nos , pois , por nos

caber o gaihardo pagamento de tão

importante debito.

Em politica apenas sc falla de

novo na attitude do nobre duque de

Loulé, a respeito do que cnriàmos os

leitores para a correspondencia da ca-

pital onde cndontrarào desenvolvido

apreciação. _

-__-:'-_-_-

O sr. ministro das obras publitas,

visitando parte da provinc'a da Beira,

animou us povoações que precorrcu com a

promessa do que muito breve seria levado

a cti'vito' o caminho de ferro, que deve

atravessar aqucíla região. Muito alcgrou

esta promessa aqucllcs povos , a quem a

viação acccleradu se iigurn uma condição

indispcusavcl para o seu desciwolvimcnto,

o que se julgam preteridos na distribui-

ção dos melhoramentoa publicos, ultima-

mente liberalisados ao paiz.

E' natural e louvavel este alvoroço

Não deve surprchcndcr-nos que a viação

accelcrada seja tida pelos povos na conta

em que a. teem os homens da seicncia.

Bom ó que creiam nas grandes vantagens

que hão de advir á sua província quando

esse genero de viação fôr fccundar e cs-

tendcr as suas relações economicas. Se é

illtisãc, é commum a todos os povos civi-

lisado_s, que todos crêem os caminhos de

ferro grandes agentes do progresso, e da

civihsação.

A Não dove tão pouco levar-sclhe a

mal que vendo outras províncias gosarcm

já deste melhoramento, cllcs, que ainda

o não gosam na sua, se julguem preteridos.

Esta cmulação'é tambem natural Este

sentimento é muito do coração humano

para poder ser com justiça reprehcndido.

Apoiamos pois os pedidos, as sollici-

tações, mesmo as exigcneias que fazemos

pows da Beira .para que sc lhes dê o seu

quinbão neste festim dos melhoramentos

materiacs a que chegamos tão tarde como

nação, c que procurem que esse quinhão

não seja telhado inferior cm qualidade ao

que outros já. receberam

O que não apoiamos, dizcmol~o fran-

camente', é a promessa do nobre ministro,

e principalmente a ostentação d'ella. Re-

velarxi. índole maldosa dcscortinar n'essa

promessa segundas vistas? Talvez. Não

podemos, porém, defender-nos pelo menos

da. suspeita dellas.

Pode acreditar-se que o nobre minis-

tro tenha os mais sinceros desejos de rca-

]isar o projectado melhoramento. Não tc-

mos motivo para duvidar do seu patrio-

tismo. Mas não acreditamos do mesmo

modo que a es=os desejos se reuna uma

convicção de que ellos se possam conver-

.folhetim

um, como HA ucumns

to mtu uniao, “uma Baptista.

   

(Vem do número antecedente.)

III

Talvez v. ex.“ (deixem-mo imaginar

- que uma Senhora é a leitora) não sym-

pathizasse com a mdiraçdo, conhecendo --

o bem, a meu ver - que foi pouco nada

meditada pela esbclta escriptora, que ne-

nhum sul lhe lançou, para provocar a

nvidezCom o devido respeito c acatamento,

tomo licença para dizer duas palavras a

pro da minha esbelta. joven (minha --é

modo de fallar) que, se é deficiente de

graças intellectuaes, não o ódas corporeas,

que valem mais, na opinião de muitos e

minha tambem, do que outras. Lucinda

apenas sabe lôr, escrever, e alguma coisa

de contar ; porém não é assídua. na leitu-

ra, porque os afazeres na casa de seu pao

roubam-lhe o tempo quaai todo ; de sorte

que decorrem aem'anas, sem que ella pe-

gue n'um livro. Sciencia. infuza não admit-

   

Duvidar d'isso seria duvidar do progresso

do paiz Mas póde coustruir-sc esse ca-

minho dc ferro, ou em muito breve espaço

de tempo como foi a promessa do nobre

ministro 'f Não póde , nem cremos que sc

construa,

Dircmos sem rebuço as razõcs que

temos para assim pensar. Os caminhos de

ferro não St' c0iistruem com palavras c

promessas; demandam grandes recursos,

custam sommas avultadas , c d'csses r---

cursos, dessas avultadas sommas não dis-

põe actualmente o paiz. Do orçamento do

estado deduz-se que nem sequer temos

para costcar as despues com que jd nos

arhãmos a braços Onde pois ir busuar os

meios para abrir novas obras de tamanho

vulto como o caminho dc ferro du que se

trata 'P '

Ao imposto ? Ninguem cremos que

niisso pensa seriamente. Ainda ha pouco

se levantaram brados clamorosos contra a

elevação do imposto para solvcr o deticit

-- isto é pala pagar o que já está dispen-

dido . o que a honra. e a necessidade nos

impellcm a pagar. Quem sc atrcvcria a:

fallar em augmentos de contribuições para

fazer caminhos de ferro! Temos a certeza

que até os povos que hoje os requerem se

insurgiriam contra o governo que em tal

failtiSSO, como hoje sc insurgcm contra

elle Le esses porventura ainda com menos

razão) os que estão gosando de iden-

ticos nzefhoramcntos , quando se trata de

orcorrer ao pagamento do que cllcs custa-

ram.

A0 credito ? E' o ultimo e supremo

recurso l «Ao credito porque não ? O cre-

dito, dir-nos-hão os modernos economistas,

é a bolsa do futuro. E' justo que o futuro

pague os melhoramentos que Ihc legumes.

Abrimos á riqueza publica novas bôtas;

nossos filhos que as hão de explorar em

seu proveito que tiquem com os encargos

que lhe são inhcrentesu

Vamos Basta de exaggerar um prin-

cipio verdadeiro ate o transformar em um

sophisma grosseiro. O credito será a bolça

do futuro, mas bolça que tem fundo, e que

nos não estamos auctorisados a esgotar em

nosso proveito. Temos dito muitas vezes

que é tempo de pôr termo a este expe-

diente, de que sobejamente temos abusado.

Bem sabemos o que outras nações teem

conseguido pelo credito, e onde ellas teem

levado o uso d'clle. Mas nós jzi lhes leva-

mos a todas a dianteira. Não nos temos

limitado a usar: temos abusado, repeti-

mos. Um paiz que precisa de recorrer ao

credito para saldar o seu orçamento, está

cm uma situação cmbaraçosa, e devo ter

o maior cuidado em não a aggravar, e a

maior diligencia em sair dit-lla.

E além diisso poderemos nós recorrer

ainda a esse expediente sem penosos sacri-

ticio ? Pergunte-o o sr. ministro das obras

publicas ao seu collcga da fazendas. cx “

sabe do certo as diHiculdadcs com que se

tem lutado para Conseguir levantar os

mcios necessarios para solver o dcficit

do anne econoinico. Veremos d'aqui a

m

leitor) tenha a bondade de dar um passa

ao escripto da graciosa joven, por quem

seria fascinado, se tivesse a dita de a con-

templar do perto, como eu já tive.

- Ha do ser alguma belleza parizi-

cnse l - redarguirai o leitor, que não gos-

ta. de cngulir pílulas_

- Não sei se será belleza pariziense,

por que nunca vi nenhuma, porém posso

asseverar-lhe - que é encantadora, mas

mais encantadôra e linda, que a. estatua,

namorada por Pigmalião. Se v. ex.l lhe

observasse um baixar de seus olhos vivos

e negros, e ao mesmo tempo um sorriso a

brincar-lhe a Hôr dos labios l Oh l. . .

- Ora adeus. . . adeus. Isso é men-

tir á moda. Vá proseguindo.

- Obedcço ; que não quero que a.

minha narrativa seja provocadora de caga-

rcs rcprovndores.

No dia. subsequente áquclla noite,

que Lucinda se viu em ca7ças pardus, por

causa da furiosa porcclla, foi logo de

manhã tomar o seu banho no mar, e de-

pois regressou para sua casa, aonde en-

controu sobre uma meza uma. carta, diri-

eida a ella.

Abriu-a anciosa, e leu-a.. Dizia as-

to: portanto v. ex! (agora fallo com o sim. cr Lucinda. No dia 4 de setembro,

pouco a que resultaria se attingio depois

dc vencidas essas difiieuldades. Não deve

deixar de ser instructivo l

Nestas circumstancias e por estas

rasões é que nós não levamos a bem que

o sr. ministro das obras publicas, em lu-

gar de appliear os seus creditos a applacar

Pois sempre lhe diremos que os pe-

chincbas, que só teem visto o povo para o

esfolarem, são aquelles que nunca serviram

emprego retribuido, que tem servido com

honra todos os lugares para que os tem

chamado, que eahiram da camara tão ricos

como para lá entraram, ao passo que os

   

    

   

          

    

  

  

   

  

  

   

    

  

   

  

     

  

  

  

a impaciencia dos povos, as empreguc em

excital-a com promessas que de certo

sabe não poder cumprir.

Não vivemos no tempo em que e'n

moda e interesse adular os reis. De certo

não nos repugnaria mais a baixcza dc sen-

timentos, que para essa adulação era no

enssaria do que nos repugna esta especu-

lação, pomo menos de sordida, que pro-

cura adular o povo. Temos visto alguns

que fallam com desprcso dos cortesãos da.

rcalesa, para se darem ares do democratas.

Não sc lembram ellos que cahem no vicio

que censuram, e que adulam tambem uma.

outra realesa, adulando as massas. Não

se lembram de que a soberania residindo

agora nestas, os seus inecnsos são tão

desprcsiveis como os dos antigos cortesãos.

Sejamos francos. Diga-sc em tudo n

verdade a quem cu tudo se deve. Nada

de hypocrisias, ncm de lisonjas, que são

sempre perigosas. mas sobretudo quando

veem do alto. Não se oeculte ao povo a

verdadeira situação do pniz, para que elle

saiba o que tem a esperar. nem se lhe cor-

rompa o animo com fcllaciosas promessas.

_+-

Ninguem aconselhou, que nos conste,

os vendedores de lenha, e os marehantcs

para que não pagassem os impostos inde-

vidamente cobrados pela camara. A refe-

rencia do Gtmpcão, alem de parvoinha , é

inexacta. Mas se alguem o fizesse estava

no seu direito. Todos estão no direito de

impedir um roubo.

Que Seja roubo a cobrança de impos-

tos devidamente abolidos, ninguem o pôde

contestar. Logo que razão havia para cen-

surar quem procurasse impcdilo ? Sc um

gatuno ,quizer escamotcar a bolço d'um

transeunte, quem o perceber tem o dever

de advertir o transcunte para que se acau-

tcllc do gatuno Ora n'este caso o gatuno

(a palavra é lei da casa) era a. camara.

Mas o Campeão sustenta. que não estão

ainda nbolidos os impostos em questão.

Diz elle que em quanto não houver novo

orçamento vigoram os impostos approvados

no orçamento anterior. Isto nem sequer é

sophisma, é uma frioleira.

O tribunal de contas reprovou esses

impostos, e mandou reformar o orçamento.

Portanto ficaram desde logo abolldos, c a

camara não póde nem deve mais cobral-

os. b'c o fizer, rouba os contribuintes.

No seu novo orçamento a camara

está, inhibida de incluir os impostos repro-

vados, E bem sabido é que nenhuma

Camara pódc cobrar impostos que não

estejam incluidos no respectivo orçamento.

A quo vem pois o orçamento anterior '?

Como havia a camara de mencionar

nas contas que tem de prestar a receita dc

impostos que lhe foram reprovados ? Logo

ou tinha de a restituir, ou do a sumir

no bolso dos vereadores. Isto é evidente.

O Campeão não perde o sestro da

provocação, sem se lembrar que todas as

prevocações tem u'ma resposta. Costomou-

se a insultar sempre que pega na pcnna e

já, agora não perde o costume. . .

m

c ausentaste-te d'aqui, sem nada me dize-

q res. Não sei quo mal cu te ñzessse, para

c obrares d'osso modo. Seria porventura

a tão intensa a tua saudade, que não con-

(Í

tl

C(

que não são pechincluas, nem csfolam o

povo, andam famintos dc pitnnças, ainda

não exerceram emprego de que não

sahissl-m eum manchas infamnntcs, c

se serviram o municipio , juSIiticaram cm

juizo antes de entrar que tinham recebido

de esmola as velhas calças que vcstiam, o

depois apparcccram proprietaríos e gran-

des contribuintes. . . . .

-_---.--_--

Procurdmos discutir com o Campeão

o procmlimcnto da camara de Aveiro na

questão da divisão territorial. avaliando

dadciras convenieneias e pondo dc parte

qualquer vislumbro dc roscntimcnto que

porventura nos podesse possuir julgando

do pessoas que na. sua vida publica, nos

são dcsatfectas. Não fomos correspondidos.

O Campeão perdeu logo a placidez e

urbanidade que a imprensa reclama e as

boas práticas ensinam para envolver a

questão no embrogiio de contradicções e

inoonveniencias que lhe são usuaes c afu-

gcntar os eontendcdorcs com o tiroteio de

insultos c nomes feios que só ellc sabe

manejar.

Não logrará desta vcz o seu intento.

Nem lhe respondcrcmos a insultos nem o

deixaremos na questão. Sigamos pois.

A camara dc Aveiro consultou pedin-

do que as freguezias de Nariz e Palhaço

do concelho de Oliveira do Bairro fossem

oncorporadas no concelho de Aveiro, c

muito senhora de si vem-nos dizer que

prestou grande serviço ao concelho, que

sem este alargamento não podia subsistir

sem graves sacriticios para os contribuin-

tes. -

Note-se primeiro que as freguczias

pedidas tem ambas 455 fogos c que dis-

tam de Aveiro duas lcguas de pessimo

caminho para se julgar do tal serviço c

da sinceridade da. consulta da. camara.

Digaso tambem que, mesmo sem

querer tocar no concelho d'Ilhavo, ha a

Aveiro com bom caminho e a. do S. João

dc Louro ainda mais perto.

Se Aveiro não pode ter vida munici-

pal sem o alargamento da sua cireumscri-

pção não são as duas freguezias de Nariz

e Palhaço que salvam as difficuldades. Se

a camara reconheceu que o alargamento

do municipio poupava a bolsa dos contri-

buintcsé claro que não cumpriu com os

seus devores pedindo tão pouco podendo

pedir mais sem mesmo offendcr os visi-

nhos d"Ilbavo.

Isto é obvio e inquestionavel. Assen~

te o principio da necessidade das grandes

circumscripções municipacs a camara de-

via manejalo em toda a sua extensão ;

não o fez, cometteu uma falta indiscul-

pavel.

Depois da consulta disse o Campeão

que u camara, reconhecendo os apuros do

seu municipio se porventura ficasse com a

area que actualmente tem, havia represen-

tado ao governo pedindo-lhe o alarga-

mento do perímetro do concelho.

É

Lucinda -- de quem era a carta; e ella

  

Amalia.

Iv.

sentisse dizeres-me = adeus = ? Seria;

porém o meu coração ,não se conforma

muito com essa ideia. Es um tanto ex-

a eentrica e exquisita; mas eu não gosto

a d'isso : sabendo tu a sincera amisadc ,

a que nos prende, e fazendo como fizeste,

a andaste mal, porém desculpe-te essa

a falta.

a Quando to vi partir, reparei que

a tu hins limpando os olhos com um lenço

a branco ; cborarias, por me deixares, e

« não te despedircs de mim 'P Não posso

« decidir-me; todavia. crê que ou se não

a chorei, aingi-ma muito, e desde logo

a delibcrci escrever-te. Diverte te, ri e

« folga, e não te entregues á tristeza, que

c( pode exacerbar-te os padecimentos; e,

ci logo que possas, escreve-me, e narra-

« me algumas novidades d'ahi.

a Esta carta pouco mc procederá.,

c porque, talvez quando menos o julgues,

a estarei comtigo. Adeus ; e não te esque-

c ças de mim. 7 de setembro de 186. . .

A. - n

No dia seguinte, Lucinda, 2558 horas

da manhã, preparou-se e sahiu em compa

nhia de sua mãe, para junto do mar. Logo

ali appareceu o seu banheiro, que lhe disse

- andar o mar crespo, fazendo as vagas

amiudadas rcssacas ; c que por isso julgava

razoavvl esperar mais algum tempo, até

que so tornasse bonançoso. Não obstante

muitas pessoas mettiam-se a elle, preferin-

do o dar bennjcio, rolando pela areia, á.

inutil demora ali.

Como nenhuma catastrophc, porém,

se tinha dado, e eram já 11 horas, Lucin-

da disse ao seu banheiro _que queria,

sem demora, tornar banho, porque a mais

gente tambem tomava, e alem d'isto por-

queo mar nào dava esperanças de acalmar.

Preparou-se portanto, chamou o ba.-

nbeiro e foi. Estava a esbelta joven ba-

nhando-sc, quando vem uma mareta, quo

a tomba c juntamente o banheiro, que

lhe larga o braço.

Em seguida ha uma ressaca, e Lucin-

os, actos da vcreação pelo prisma das vcr- t

 

freguezia de Angcja a legua e meia dc '

 

respondeu-lhe-que era da sua amiga,'

Finda a leitura a mãe perguntou a da é arrcbatada para dentro do mar, em

   

Esta representação pareceu-nos um

acto serodio ou uma armadilha ridicula,

e neste sentido arguimos a camara pedin-

do lhe a publicação dos dois documentos,

meio c-tiicaz para restabelecer a verdade

dos factos.

Nãunppareeeram os documentos cer-

tamente por que n'cllcs lulrt ungw's h¡

Inn-uu, e em seu logar diz-nos o (x'umpm'la.

«Fez bem a camara cm respeitar a inte-

gridade dos concelhos visinhos que dese-

jam subsistir. Deu assim publico testemu-

nho de cohereneia, e lnostl'nll que não

desejava. que fossem anncxados a esta.

ClI'ClllIlSL'l'lllção, lHH'ÔS que rcnng contra.

a absorpção protestando manter 0 governo

local.n

Depois desta declaração ccssam as

duvidas. A camara respeita. a integridade

dos concelhos que protestam manter o

governo leal, mas todos o fizeram logo

ella na representação não pediu nada para.

0 concelho do Aveiro.

.ld era tempo de pôr termo a fzt'ças

ridículas. Fez-se uma cava hada a Nariz

c Palhaço. levou'se-lhe lzi cm triumphn

o procurador :i junta o depois respeita se

a integridade dos come'hos visinhos i

São assim os que não são Ambrosios

nem anellus. Y_

---_-.-_-

Errar é coisa facil ; prcscstir no erro

quando elle rcpugna com as mais triviaes

e obvios principios é uma teimosia imper-

tincntc ul] dest'açatcz sem egunl.

A contribuição rciativa ao districto

dc Aveiro foi o anne passado dividida.

pelos concelhos que o compõe em porpor-

ção do rendimento colcctnvcl representado

pelas matrizes, e o conselho de estado

vendo a desagualdadc que tal base ocea-

sionou determinou á junta geral que in-

demnisasso o concelho d'Agucda e que

seguisse na divisão deste anne a popula-

ção dos concelhos.

A junta geral rcgcitov o principio

proposto e fez a divisão como no unno

pa-sado e o procurador o sr padre Goes

votou por isto quando se votasso pela di-

visão segundo a população os povos do

concelho dc Aveiro ficariam pagando me-

nus cerca dc dois contos dc réis.

Isto ó claro, mas oCmnpeão finge

ignoral-o embora para isso tenha de mos-

trar a mais alvar ignorancia,

.Sc vigorassc este disparate a que o

Dis-(rich) se mostra muito dedicado, sc-

guir-se-hia, que as familias mais numero-

sas pagariam mais do contribuição , sem

se attender aos seus havt-res, nem ao va-

lor da sua industria» Assim se expressa.

o muito subia jornal da Vera Cruz !

Feita a divisão por concelhos, segue-

sc a divisão por contribuintes. Tomada a.

base da população para aquclla, não se se-

gue que seja a mesma para esta. As ma-

tnizcs não representando o verdadeiro ren-

dimento collectavcl, não se prestam á di-

visão por concelhos ; mas tendo o rendi-

mento relativo dc todos os predios do mes-

mo concelho, na mesma proporção, são op-

tima base para a divisão no mesmo conce-

lho.

De se adoptar a população para base

da divisão por concelhos, não se segue que a

propriedade Suja aliviada. Isto é um absur-

do dc tal ordem, que não diz qualquer

parvo. Y.

_E

quanto o banheiro distante pcrtende ir

segural-a, porém é dchalde. De repente

um joven desconhecido atira-se ao mar,

e, depois de uma longa. lucta com aa on-

das, consegue agarrar por um braço a.

joven, quasi scm'vida, que arrasta. para

fora. O joven cançado arquejava ; o que

me parece era motivado mais pela. lem-

brança de que Lucinda não rcviveria, do

que pelo trabalho, que tivera, vendo aber-

tas as fauces do abysmo, prestes a devo-

ral-os ambos.

Apenas a joven, como morta, saiu

para a. praia - logo por um medico, que

ali estava, lhe foram ministrados os curu-

tivos do costume; e passado algum tempo

a infeliz volvcu a si.

Apenas abriu os olhos, olhou em roda,

como procurando o seu salvador, .para lhe

agradecer, subito despede um grito, e tica

immovel, qual marmorea estatua. E' que

o joven jazia estirado na areia , sem ar

de vida.

- Quem era o joven , salvador de

Lucinda? - perguntará agora o leitor

impaciente por saber quem é. -

- Era aguella Amalia, de quemolla'

recebera a carta, que se viu. r

(Catalonia.)
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CIRCULAR

A milan a: pessoas c corporações

.,Clle 'por qualquer modo concor-

para se ell'enuar a ideia

do érigir um monumento a

LUIZ DE CAMÕBS

Havia nos facto* commomorativoa do

paiz uma lacuna que ia passando a vergo-

nha. Rcmiu se esta einlim. E~tá paga a

divida nacional ao principe dos épicos

portugtlezos.

A commiasiio que a si tornou o pro-

mover a realisnçâo de tal pensamento, em

vesperas da encerrar os seus trabalhos e

(lar por lindo o seu cargo, cumpre o der-

radeiro e mais grato dever agradecendo

em geral c em particular, a todoi e a cada_

um dos que ne-te patriotico empenha por

diversas lili-mas cooperab'am. o mbddm

valioso e adjuturio prestantimbno, Cllj')

resultado é lmje apreciado o viairul.

Arduos c longos são sempre taco

commettinwntos, como o louvor (lima-il de

que dependem. Caminha mais o desejo que

a possibilidade. A impacicncia irrita-so

com as forçadas delungas. Não ¡mncas

vezes nasce da iiopacicucia a incredulinia-

do, e da incredulidado o esumrecimento.

Tal não aconteceu porem no caso

presente. Houve contratempos graves

venceu-os a boa Vontade comumm. O Ine-

rito, se o ha, cabe nos que ni'lo perderam

a te nem afrouxaram no auxilio. A obra,

eil-a por fim rematada e completa.

Seria case o mais eHicaz testemunha

ao concurso pt'ewtutlu l

Sel-o-hia com eti'uito, e bmtaria, se

aqui unicamcnte ae trnctara do M'Iltilltt'n-

to individual dos Senhores subscription-.s

e quaesquer concorrentes p'utt tão apetr-

cido desempenho. Tocou-se o alvo 5 tica-

ram satisfeitos os votos.

Ha [1011"" mltlB nesla percnnc 00|“-

memoração dos antos dominantr-a n°um

povo - dos que entro clio sobrcsahem,

padrões indicadores a baliwarem-lhe o ca-

minho, pharocs snlutares a allumiarvm-lho

a derrota. Os mouuttlentos, que em honra

d'eutes Be levantam, roprcscntam o culto

das grandes ideas symbolisadas nos alim

caracteres, sem os quacs não ha tranlicçño

gloriosa.

A imagem recorda o homem ; o ho-

mem 'recorda os feitos. Assim He persulttlo

a imitação; assim incita á sequencia o

estímulo ; nanim se faz emulação o exam-

plo. Estas reuninerações esplendidaa, em-

bora tardias, Convidam e atvahem ao

holocausto c ahnegaçño os altos espiritos

desprondnlos, que são os que servem o

futuro, parque mais nelle trazem os olhos

doque em si.

De~ta forma tambem se eollige e

engrandeon nobiliario popular, se nwlhora

e exalça o nivel moral d'un¡ Estado. No

numero e valia das efiigies que Vota á, fama

e ao tempo esta o cunho dos seus progres-

sos. '

Mal será estimado quem se (inseritimar,

O meoosprezo da propria nobrezajusti-

ficará o alheio dusdem. Os que, pelo

contrario, souberem attendcr, e acatar, e

recolher, e reverenciar o que par ser

justamente mcmoravel earve (le legítimo

brasão, grangearão as considerações que

merece quem conserva o respeito das

qualidades magnanimas e das couSas au-

gastas.

Luiz do Camões nito é só o poeta

eminente laurcado pela admiração dos

Becnlor. Sob este expecto jii a imprensa,

perpetuando-lhe o poema, lhe dera iunnor-

redouro monumento, _ o quenão pc-.reco

por que se renova, -- o que nem o tempo

altera nem a distancia esconde parque é

immortal como o espirito, e como elle se

diñ'unde e transmitte, de terra em terra,

(la lingua em lingua, percorrendo o mundo.

Luiz de Camões é mais do que nm cantor;

é como um sacerdote. Pertence ao pequeno

e selecto numero dos Levitas do Taberna-

calo, quo levam aos hombros a Arca Santa

da patria. Sujam quaos forem os demais

seus meritos, esto o avantajou aos olhos

das gerações passadas, este o recmnmenda

ás gerações futuras. Cinzelando para a

posteridade com mão enneradu e potente

as glorias fundamentam' da nação, não só

lhe conquistou hom'ado logar no concilio

e no conceito dos !povos cultos, mas lavrou

em caracteres indeloveis a conlirmaçito de

independente e livro ao pequeno territorio,

que juntam ao esforço de tanto ousar o

engenho de o celebrar assim l

Nos Lusíadas está eñ'v'ctivamente a

melhor Carta. da nossa autonomia. Que

mai amplo e auctorisado Foral ?

O monumento erigido a Luiz do Ca-

~ miles, ao cabo de tão largo periodo de

esquecimento, é pois como :tra sagrada á

patria para resgate de antiga culpa. Todos

os que levaram uma pedra ao lubot'iuso

editieio participam na sua meritoria con-

clusñog ~~

Etta o titulo maior á

e ti nossa l

Não já pois em nome da memoria

ao poeta, !anão em nome das glorias do

pain, a todos sem excepção-aos elevados

personagens que figuram na frente das

listas, aos altos poderes constituídos , ás

bnemeritan corporações, aos dignos func-

mparios , aos zelosos cidadãos, aos .illus-

"tm subseriptores_ nacionaes e estrangeiros

*reitera a expressãoido seu reconheci-

__,_monto a'commissão que viu favoravelmente

  

gratidão publica

  

atolhidas as suas rolliu-itifçõee, e vê elntim

tão bem coroadas as Suas diligcncias l

Lisboa, 8 do outubro do 1867.

Duque de Saldanha - presidente

F. do Paulo Santíugo - vico-presid.'

J. Pedro de Sousa - secretario

Luíz Til/areia Ferreira -- vice-Recl'.°

Carlos Krus - thesourciro

Abbade de Castro

Antonio Feliciano do Castilho

A. José l'erei'ra Serzedello Junior

Antonio da Silva Tulio

Conde de Far-robo

Conde do Thomar

Francisco Lourenço da Fonseca

José Maria Eugenio d'Almeida

José Pedro Collares Junior

José da Silva Mendes Leal.

Luiz dizllmez'cla e Albuquerque

Marquez (le Sousa Holstein

D. Pedro da C. de Sousa Macedo

Visconde de Condor'mu

Visconde de Menezes

Visconde de Porto Coco

Visconde de Valmor.

_+-

Damos hoje a conclusão da lei

para a cobrança e tiscalisaçào do IM-

POSTO DO SILLLO.

(Continuação da tubella n.° 3)

CLASSE V

Diversos papeis

1 Sentença de adíudicação, cm'-

tas do arremataçño on do

passe, cada meia folha. . ..

2 Proonraçiics bastantes e do-

cumentos que se juntam aos

prnceHPOS. . . . . . . . .

3 Decoração de geral admi-

nistração. . . n . . . . . .

4 Eatu'ipturas de contractos

com o governo, comprchcn-

(lendo as lacradas nos li-

vros das notas dos tabolliãos,

cada meia folha. . . . . .

õ lei-riptura constitutiva de so-

ciedade nnonyma, sendo o

capital até 5020005000 rs.

De mais de 50:0005000

.....-

até 1000005000 Iéis.

De Iiniis de 1000005000

até 4 0000005000 réis,

por cada 1:000;3000 rs.

Sendo o capital emittido

por series, a taxa será

calculada em relação a.

r cada serie.

A resolução que preecdcr a

emissão de qualquer se-

rie, exvcpto a prinmira

de que tizer menção o

canta-acto social, para ter

validade será transcripto

no regido publico do

commercioconjuiwtamon-

to com o documento

comprovativo do paga-

nn-nto do competente

srllo, snm oque a referi-

da transcripção -se não

fará.

.6 E~criptura de casamento e

dote, quando se niio tizer

menção de valores ou quan-

do não forem superiores a

5:0005000 réis exclusive.

Quando se estipular dote de

Valor Conhecido de 520005

réis até 10:0005000 réis

exclasivà...............

De 10:0005000 réis para

Ollmt..................

N. B. Nestas cscripturas so com-

prohnndem as de dote cons-

tituido nos proprios bens

da dotada

7 Arrcmlamentns' feitos, quer

por encriptura publica, quer

por escripto panticular, até

1005000 réis eXclusive,por

anna, cada meia folha. . . .

De 100§000 réis inclusivêmtó

2005000 réis cxclusivé,por

Mino, carla meia folha. . . .

De 2005000 réisinclusivc até

3005000 réis exclusive, por

entro, cada meia folha. . . .

E assim para diante progressi-

vamente como nos recibos,

isto é, angmentando 100

réis em cada meia folha,

per cada 10013000 réis a

mais.

Se o arrendamento foi' por

dois ou mais armas, a taxa

Será multiplicado por esse

naun-ro de annos.

Se o arrendamsnto for por

menos de anno, a taxa será_

a mesma que para o sumo,

execpto se a importancia do

aarreudamento, for menor

($060

#500

5500

;$120

105000

205000

#050

2;$000

5;Sí000

1 ;5000

,5060

5100

5200

(lu 100r5000 réis , Rnntlo

[fome caso a taxa de 10

réis por 'ada ¡in-z.

Nos arromlmnentns em que

liiiu se designar quanto, e

segundo o uso da terra fu-

rcm por menos do um au-

nn, pagar-acaba o Sellu rm'-

rcsp..mIr-nte a um anna, e

Ano caso do scrcm proroga-

dos por mais do um nun",

rcpvtir-se-lm o sõlio por ca-

da anno que forem vigorar¡-

tlo. Esto nêllu será sati~fci-

to par nn-io de entampilhas

enlladas nos tocamos arren-

danwutos, o inntilimidas pn-

lo inquilino ou rendeiro es-

tabI-lccido no artigo 37.”

Nus aricndanu-ntim ruiaes a

gallcl'os será calculado o

seu valor pelas tarifas ca-

niararias ou pelos preços

medios don gem-ros no ulti-

mo anno,uo mercado da lo-

exportarem para [mimos cstl'ttngntitos.

20 Us documentos de (li\i'lt'nilua tim'

Companhias ou as~0ciações mercan-

tis.

A* listas do lrilõei.

25 Às cartas de approvaçño das parte¡-

I'HH.

29 Os contractos com upiacsquer corpora-

çõI-s para a formação de contos c ta~

[aulas em lonenus onde existem pas-

tus UntlltllllllB.

30 0-¡ processos t^lt'il(›inl'8.

31 Os lll'lit'eiiüi do legados pioa, salvo

luncmlo a final parte comlmnninla,

que Pllgêll'á ('Illñtl (I I'Í'Bri'l'tivu SUllUi

32 Oi processos sobre lei-rntamcnto tanto

para o nxorcito como para a armada.

33 (ls papeis de que se amvir o banco

união do Porto, durante o tempo

que os hang-.ug já citabnlci-idos no

reino , por dispoiçõna lngialativas

alitul'lnHN, ainda tenham (litcitu a go-

sar (lc igual iwuçñu.

3-1 Quaesqul-r outros diplomas, documen-

culidade, tos ou papeis i-entus t-xpl'cssamr-ntu-

8 Rccpu-rimunto, cada lucia fu- do impo~to do sôllo por luis especializar

lho. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $000 Paço, em 4 de sv-temln-o de 1307. --

9 Alvará da habilitação politi- Antonio Maria de Fontes Porcina. de Mul-

ca, cada meia folha. . . . . . ;$020 I lo.

MODELO

'ahella II.6 4

Districto (lc_---M«^z dc---dc 180-

São isentos do imposto do seno

1 As dispensou de pregões nos casamen-

tos de consciencia.

2 As notas doa bancos a que por lui se

tenha concedido ou conceda esta isen-

ção.

3 0< alvarás do emancipação ou de sup-

plcmento de idade, provando os re-

querentes, com certidão jurado (ll) seu

pul'oclio, se.an pobres.

4 Os diplomas das ponsõI-s contempladm

no dtlt'lell) de 18 de outubrodl- 1830

e na lci de 4 de junho (lc 1859.

5 Os livros de receita e de~pcza e de

termos de (lelibcraçõcs ou eleições de

'mi~ericor«liae, hospitaes e estabeleci-

menton (lu buhellcencia

6 04 diplomas de approi'açt'io e cont-ir-

maçãu de estatutos das sor-includes

ou enlltbclccimentos (lc piedade, ins-

tl'ltt'çñt) ou benelii-enr-ia e dos montes

pias, comprchcndendo-se !testa isca-

çno 2

Os recibos dns quotisações pnriodi

cas e das joiau dos seus so-

cio< ;

Os das quantias recebith pelo!!

seus pensionistas ;

Os das transacções de suas caixas

economicas ;

Os das suas transacções por em-

prestimm soln'e penhures.

7 As portarias de simples connuunicaçño

das merrês lucrativos ou honOI'ilicus,

pola-s qttaoa se hajam (lc passar di-

plomas de as~ignatuv a real.

8 Q:: bilhetes de residencia passados a

pobres.

9 Os recibos de simples deposito de di-

nheiro nascaixas economicas, e os

que se ¡taum-cm nos armazene do ge-

neros cm guarda ou depoiiito.

10 Recibos passados nas guias do transi-

to ou a bordo dos navios pela entre-

ga de ('"I'gn, O“ Pelt) ('Ollllll'ailur 1'01“

Conta de alguma partida. cornpi'ada

até estar completa. a entrega.

11 Os livros de dopo-ito, cheques ao pur-

tador e recibos de bancos approva-

(los por lei.

12 Os rc-cibos passados na:: letras, nos

escriptos comum-cities o nos vales de

corri-io, já sellados. '

13 As letras sacadas cm paizos estrangei-

roa sobre praças estrangeiras, quando

Bimpleuueutc se negociar-em em al-

guma parto da mouarchia pnrtugunza.

14 Os diplomas de aforamento de bens

munimpaes.

15 Os recibos, conlnse documentos de ge-

rencia e administração das camaras

municipavs.

16 Os recibos o contas dos estalil'lccimen

tos do bcnclicencia e pimlade.

17 Os recibo* do imprensa litteraiia e po-

littcn

18 Os estatutos das sociedades littm'arias,

artísticas c das associações operar-im.

19 As ordens que se cxpodircm emoHicio

palm auctoridades publicas.

20 As representações ou raqui<ições de

quaewpwr auctoridadca ¡ndiridtlacs

ou Collor-tiras sobre objectos de inte-

resse publico.

21 chucrinwntoa da particulares, pedindo

a restituição de douumantos juntos a

rç-quciiiucntos quo turih'am Hido indcf-

feridos.

22 Os titulos de credito, creados e emit-

tidos pulo governo, ainda que tenham I

a. natureza de letra ou nata promis-

soria.

23 Os processos em que o ministerio pu-

blico ou a fazenda nacional for parta;

porém se créu fôr a iiual condcmnado,

pagará. o sôllo do todo o processo,

excepto se for livramento do algum

preso pobre, devendo neste caso vc-

riIi -ar-se a iniposaihilidadc de pagar

o sello por attcstação jurada do ad-

Dlitllsll'tlthI' 'do concelho e do parocho

rcspr'ctivo.

24: Os diplomas de nomeação dos profes-

sores do instrucçao primaria.

›

Tabelle dc cobrança proveniente

das estampílhas vendidas neste

districto no dito mez.

1000 Estamp.als do sêllo de 10 rs. 105000

1500 Ditos (lo (lilo dc ?U réis.. 3033000

1600 Ditos do dito dc 30 réis.. 485000

200 Ditos do dito de 40 réii.. 855000

850 Ditos do dito dc. 50 réis.. 425000

2000 Dir-aa (lo (lltn de 60 réu.. mostar)

101 Ditos do dito du 200 réis. 205000

50 llitm do dito de 300 réis. lt'iâlltlt)

20 Ditas do dito dc 155000 rs. 2051000

3155200

Somma a quantia de trezentos c- quin-

ze mil e duzentoi réis,qu foram incluidos

nas reSpl-clivas tabu-llas- enviadas à direc-

ção goi-al da centabilidadc du tia-somo

¡ publico, na data (lu luiín.

Repartição dc fazenda do «li-stricto de

----- de - ›~--dv- “500--

(l delegado i'ln thosom'o.

  

@brazuca agricola

Lisboa, 25 de setembro

E assim o Alcintcju e o Ribatejo, por

nude corro mais esta _em-nom veZo , que

sn dizem o cellciro do paiz na pioducçiio

de trigo se vae bom temperado o anno

alcançam apenas uma boa fundadi-z a du-

zn hr'ctolitros por hectare, o pouco mais

tiram que a semente mn annos de tempo

nvnsaio; -emquanto qua a Fiança a prin-

cipalun-nte u IaglutI-rl'a , nas sua* laVou-

ras profundas e bom o<trumadns ubtncin

no primuiru caso, ordinariamente, para

cima Ile vinte ltcr-lulilroa por ln-ctare, o

no segundo raro dum-.cm de dnz 'a (lulu

hectolitros , que sz'io n nmsa boa produc-

ção.

A agricIdt'u-a cerealifera alumteien

na, com pena o dim-mad, tom ainda mui-

lo (le primitiva, o, com maior pena dim-

mns ainda, não lhe i'alta razñoldo ser, para

assun ser.

Muita terra, mas poucos braços o

pouco capital,

Desulpe-nns o leitnt', mas a propo-

sito da agricultura alemto¡aua, acodo-

nos o (luar-jr) dc transvrcrcr arpii, um

apontamentos, que tumnnm por occauñn

 

sado procedv-tnos Ile-tu província.

Ah¡ vão tav-s qnm-s arrastam do Canho-

nltu em que ou lançamos:

e Ha llt'S lypoi do: lavoura no Alem-

tcjo: l.° - lavoura dm terras chama-

das «form-jam» ; 2.° _- lavoura um tur-

ras do folha; 3 ° _ lavmn-u de roça o

limpeza de mattos, que info-tam as lerras

de pmtagcm e os montadm.

| Fut'l'l'ja049 SI! rir/.em , as terras que

demoram nos aluminio-4 dm povoação', ou

na iunuclliuçño (los montes das ln-rdadv-s

- as quai-w terras por mais limpas, mais

bem fabricada”, c Ii-.rnlnlujá algum e-tru-

n10 de cililbulll, p|)¡'¡IN'.ll| pill' 1810 lllfliUl'

i'I-rtili-larl», c rcprvscntaui un teem preten-

sõ-ia do representar' u agricultura intcnsira

do Month-jo; pmque são todos ou qnas¡

todos os annas fabricadas o semeadas', :tl-

tarnando cmno scuwada principal ou col-cal

pt'tlgunoso (o trigo, cevada ou areia) com

as favas ou Outra ln-guminosa (grau :lc bico

onlinarimnentc), e :is v'ozes cOm um ul-

queiuu morto ou em preto, como se diz cm

Beja, quando au terras andam mais puxa-

das ou ¡in-nas abonnclas de cururu". - O

alqueivc om prctu um unno dc folga em

que as terras levam dois a tiez ferros para

se pulveriSarem , e estrumareui pela in-

fluencia atmmphcrica, e croarem as~im

nn-liwr tiispmiçiio para receber e l'rui-tiñ-

(lar n'ellaq vantajosamcnte a scniuarla do

con-al quo rcgzuc ao dito alquuiva.

Nas terras forrujacs, apparcca uma

  

vez por outra com cultura intl'rcalar ou

(le restava uniu forr-Ti do cevada,

(cio ou nVcin ; que (lcpnis, cortada eu¡ vor-

dc até lius du janeiro ou fevereiro, deixa

l 25 A“ i'm““ (lclf'Ear "N'lMW'S que w lugar para uma su-meuda de tnigo acl-..dão

(tunncz) ou para lc-gumo-s (grão de him,

l'i-ijãu ou lv'nlilltus) que ligam então a cul-

tura principal do nuno.

A lavoura das terras chamadas da

folha é :t seguinte:

 

d" ll“lwcç"" l“l'lm'a *l 'lllc 0 "mw 1”“'3' 1 no Alciut'j" nmitaa villas .~iuiilhan|01ti1

de ccn- l

   

l.° Fal/m de (liqueicc, cm que. a ter-

ru é rasgada (arranlnula) por um fev-vo nos

lina do outono, a abrir, vttlt't) cm março u

cruzar ou dcslrivi'ur, c por lim o loiro de

saum-ntz-ila. no outono quo Hc scguc. Este

alqucivo ou (ir-:t do todo em preto, OII 80

lhe lança no 2 ° ferro algum grão (lc bico

ou lonlllltm ', e liut então alqueirc cheio

ou r/fruchldo.

Liv” Foi/m (lc servir-om a que no rumo

:intecncleutn foi iilqut-ixada e agora é lit-

bricadu o acmcada de corn-al, trigo ou ce-

thtla, RP IIS teirm não (lc t'nl'pll para t) dor;

ou do eriitvio ou areia to são lt'l'ltht lia-

(luvittH t' ;tl'nHtNtl~.

3." Í'on do .Trico, a folha que foi

de serviço, o que aguia .-«c sound-in, pu-lo

got'al a l'tllJi-lln ult em r-ru, ainda do algum

curral, para uprnri-itar m- ru-stos (lu bruc-

licio (iinsllttt'nnl'nn milc-ccticntua ; o rc dia-

põo o lc-IIclIo a c-nrczlrar do (-spontanco

bninbnrrhl.

4.° I'M/za de ;ums/'0, llt'tt a 10”"th

pntlâln para pantngcm, dois, llt'Z nu mais

, dcpuis dm !prum volta outra vc?, á

fulha do alqucim a scguinlcs na ordem

quc Ft' deixou indiCnda.

A lztvullla do roça e Hmprza de mat-

tos que ini:-~tam as terras dc pastpgcm o

os montados -- C<sa consiste tltfllltl'

fogo nas tvi'l'as duscoli t'taa :i1 catêvus,

pinrnos c lojna ; dcpui~, assim «ln-in a ti-r.

Ia das cinzas que Íicam, niranlutl-u com

um :ll'tttltl para lho dollar trigo, areia ou

cc-ntcio, conforme a it'll'ü é l'nite ou eo".

tz-ir-ira_un-saltando dicstc scriiço, qua

vcnl por vuzcs .sr-:tras do bom wndilnrntn,

pclu lc¡ lili~ação (lu logo e dia cinzas, o do-

pois mais (lo-al'ugado lmmburial para pas-

tagem, que ass-im I'Olililtllzi até ›e cnrhcl'

outra rw. do mattu que chcnta das raizes

quo ficaram intactas ao dente dourado.

Nm terras cubcitaa dc arrorcdu, nos

nmntados, é do. muito risco pala estas,

ltllllIN

(Em

. deitar quwimadn nu mato ; o por isso, us".

se roçar :w unxudño o lazer murais ou

but'ruÍ/¡cirus espalhando as cinzas que ahi

se produzem pela terra que se mranhuno

:irado para ret'ebr'l' a Scuwada.

Edu folha do limpe-za faz ao ais vezes

I com llclc'l't'anUa da (lu-z n quinzo annos.

Eis ahi llt'ãllll os typus (lu lavoura do

Alcmtt-jo, os tlez ultimos dos quncs teem

a sua razao do sr-r nas vastas exit-mães

das ln-idadr-.u, no* largos latiinndios que

ahi dominam, quo trazem como consequen-

i-,ia a OS(':\**L\ cultura das terras pclu falta

do população rural, activa e loiro¡ insu, que

nó sia nota nas I'egiõue de pcquena e ino-

dinnu ||l'llllll"tll\ll".

Converter ua forms dcjizri'cjucs, mais

proximas das povnnçiit** cm hortas e pu,

|117|IC~; - as Im'i'us :Ie _fu/lui em liturg-

- c zu do limpar: mn loiras do fo-

. .
tltlt'c sin' «Sto n I'Si'tltlo plugl'f'stâlt'u tl

mim a lavouia nl-untojana Mm pula

se ir conscuttihtlw é ¡ni-ter attruiro

«xi-cmo da populpcão das províncias do

norte do lcino para o .'\lumtt-jn, put' via

do calaniciçfm, dividindo uma que outra

herdade nm :il'nramvnlos para comtiltlir

t'culuis (ir' população, d'unllo irradic-m os

braços para o tlabulho agiu-ola das tnlras

risihhas, quo ora Sc duiXam incultas por

lltlta d'cllcs. '

A villa do chucngos, no Alvuitr'ju,

era lttll milich tvmlc'ngo, uma grand" her-

dado du casa (lu ll::tgançmDividiu se c afo-

rmi-sc esta herdado, e saiu d'ahi uma da!

bcllns \'illas do Aicuntcio, um controlle

população, quo traz cm cultura hoje mu¡-

tas tortas d'anlc¡ illuuilas,

l'mlizhsn, pci-I mesmo system", fazer

iaus ;

lha,

(lili)

isto

de ltI-gucnuus.

(_) sr. .lo~é Mai ia dos Santos, nas meias

um pouco ingiatas das channel-as (lu Pi'

nhnl Nom, \':u' tamhmn já creu!.th put'

colonisação, urna importante povoar-710,0

d'n-lla --~ tira hoje &randc parte dos braços

que emprega na lalmrnçiio das proprieda-

clns que lhc poitcnmun o mininham :tente

pow-ação, l... prupricdzvlm que andavam

auth mal ul'ongoadns pela l'alta dc gente

para tcawallto.

Mais i'nn para diante as considera-

ções apontada-i no nosso ('anln-nhn, quo

riu-guiam a tapar com o sr. .lose Maria

Eugenio do 1\lm<'ida. um dos muiorrs la-

ti/'uudíxfas :lu Aluminio_dissv-rtando (plan-

to a licm do interece publico o bcnclicio

sou propl io conriria que clic ao Constiltlism

o prinn-iro cnloniuulm e povoador d'csta

oriunda província.

Sorri \'u'l., esta nossa, t-lamalitlo nu

deserto '3 - Talvu-z. E ainda mal; - uma

então vamos lembrando reuiprc u senten-

ça do Plinio :

Luh'fruzrliu per-(lidera Italiun,juu ccro

et_pror:¡ncius.

(A. Rural.) S. B. LIMA.

 

@Exterior

O governo Illisn t'Olttlllútl desenrol-

vendo gi'autlu actividade na Constrncçño

Ilañ divcl'srht linhm fan-em (lünllllltllllñ a.

noir os atl'astmlm ponto-i d'mte vasto im-

pcrio, principquu-.nto sol) o punto de viam

estrategico. Ucutt'u cm pouco sc abrirá ao

o



publico o caminha outro VaI'Sonu e Te-

l'edpnl. E~ta via, que percorre luna dia-

tancm de 192 vcrstes, prolongar-sedia de-

pois até ás províncias meridiouaes. Por

ora porá em communicação directa Var-

lovia com a inrportuule fortaleza do,

Brzecl.

..O «Monitor Pvuwínnon publica

uma lista de condenar-aço“ conto-idas aos r

grneraes italianos Cogia n- ltn- l. muuz, ao

coronel .lui-.isa e a muitos outros ajudan-

tes de campo do principo llumlwrto.

- Um jornal austríaco diz quo Jua-

rez não comento om entregar o corpo do

imperador Maximiliano directamente ao

almirante 'l'r-getoff, c que o entregará ao

governo dm Estados-Unido“.

_Lê-se na aRoforma», jornal lies-

panhol :

¡Sabemoa que os distinctos corpos do

exercito vão em corporação protestar con-

tm algumas phrases (lo Inunifmto do Prim.

Por esta motivo esporamdo em Ma-

drid as rxpo~içõm colrl'rponrlcntnsm

-- O estado-maior prosaiano acaba de

publicar a prinwira cenlcrnvta d'onm obra

subi-u a gaorra de 1866, que so di¡ ins-

pirada pelo general Moltko.

_Com rrfnercnrin á Illinstiio de Itu-

liu o «Monitcurn da tarde dc 3 do cor-

Icnte publica o soguioto ;

«A opinião publro na Italia approva

t'nm'gicnmnltte as modidm niloptadm alecr-

Ca do um partido que offertu não sn im-

pol'lrr nom com 0 I'ni nem c-m¡ o parla-

mento, "em com O* deveres intv-rnacionamt

Alguns aglupami-ntoi ao formaram em

Florença, mui foram l'xn-ilun-ote (Ii-persoi,

n o governo, ¡ill-¡lnntuudo pula conwienriu

do sou diroitn, pondo dar urna prova da

Mia independnnx-ia »

«A~ «Gazette ofti-ial» do reino não

lui-sita cm o dvclarar, a convenção de 15 '

dc setombro dove scr lualmonle excentri-

da nom raro-rw" ; não sera ¡n.-rmittido a

ninguem pôr-se acima das lEH o Itrclontlor

tliitpôt' da sorte da nação segundo o on-

priclro das paixões nnarrhir-ns. i) governo

Italiano ordnmou, alé nora ordem, a mu-

nntunçiio das ¡ardida-l do prol-.unção Cutel-

bolocinluu sobre as fronteira-r pontilicia-n

«Nenhum signal dc (loaurtlntll ou

descontentaunnito anpamcoll nos estudos

romanos. A' aproximação dm bando* rc-

Volocionarios as tropas Ino~trmaIn-su do»

ciclidos a fazer o meu dever, e o sorego

da* povmlçõlts cn'ltrllãtoll 'le Illlla tllal'lcil'n

admiravel rom as excitnções vindai de

fóra.

((0 Sl'. Al'malld, mwarrngtulo ÍltNl "0-

gocios (lo França, eu¡ Roma, acaba ilc tro-

car com 0 cardeal Antonelli as rutilivnçi'ies

do tratado do connnorrio concluido outro

o governo do imperador o a sont¡ só. Ei-

te tratado não ron~tituo uma simple-s mu-

dança do tarifas, E' uma rcfúuna econo-

mica quo ¡issocia os cstadm pontilicim aos

principios da liberdade rounuorcial inau-

gorados cm 1860 pola_ lt'rança e pela Iu-

glaterra, o dominados a 81H' na Europa.,

main¡ como no novo mundo a regra geral

dm tratados a troca* interriav-íooacs. Já a

::ant-i só tinha dado a sua adhesãn á ('Utl-

vençiomonetaria exiucntc entre a Fron-

ça, a Bulgica. a Suissa e a Italia (t não

póilo tlnixur do fnliritar a côrtc do Roma

pol' entrar assim na via dos nwlhoramen-

tos praticlimn

- Diznm algum-n carta* riodru (lu

Paris, quo Napoleão está. rówlrirlo a accci-

tar a guerra por causa das rpimtõcq do

O›iente e da. Allomanhu. A França com-

buterá contra a :'\llemanhu c Rua-sia apoi-

ando-se nu alliança com a AlHlt'ltl, o Ita-

lia, e as nações ~candirmvus.

Adir-ma tambem u aEpor-hun, jornal

quo ao diz b“em informmlo, que su propo-I.

um cnngrcsuo ctll'opmt ; - quo a Austria

acrcitou n iduin ; - que a Rus~ia prova-

volmnuto act-eita; -- quo a Inglaterra cmi

estudando a proposta; o n Prussia parece

tesoluida a regcitar.

- A «Opiniono», jcruul de llntazzi,

traz um artigo, no qual otiirma quo a Italia

terá bravamente Roma_ arm perigo, om

corncqucnnia do nov'os ttlllnltçtti, e da.;

modificações que a Eni-opa vae sinti'rer.

TeIu-se dado grnnilihsima importan-

cia ao dito artigo.

-- Os'fundos desceram na bolsa de

Í'uriz.

Pnriz, 7. - Lord Raget foi nomeado

ministro (lo [nglatnrruijunlu ao gabinete

de Wanlrington. Esta (lr-finitiva'oients ii-

xado para o dia 22 do corrouto o eae-'a-

nirnto do rei 'da Grecia com a princcm

Olga.

Roma, 7. »~ Quinhentm garilialdinos

que se haviam apoderado de Bagnozca

foram expulsos pelo* zuavm pontilirios,

depois de um comlmtn da duas llOl'a", em

quo ficaram mortos setnnta ¡garibaldinos o

houve cento e doz pri-¡oneiros: alguns

Bltavoa ÍiUlll'llm fl'l'idos.

m

hsriebabez

Proverbios lnrcos

 

Aonde se afundar-am navios, que vens

tu fazer com a tua fragil barca' ?

Senta-te de travez, no queres, mas

falla direito.

Se to apresentares com as mãos va-

  

- Se vie-res com um presenta, lu'io do di-

zer-te 2-- O efendi manda te entrar.

E, degrau por degrau quo ao chega

ao topo da ewnda.

() amu) fc- ido, queixa-se sempre.

Depois qtto t". roubaram o cnvnllo é

que fer-has n i-ovallariça ? A

A ¡afim-ncia d'um niau \'lninltlt faz-se

sentir até ao ultimo lmirro do cidade.

A 'l'llhll'lllll hit) :illu'ltln tt 1)“80.

Qu“lll Collin. pouco aproveita; quem

como muito detinha-se.

Depois que o leão está morto, não

faltam bravos a arrancar-lhe a juba.

Pensa no que queres dizer, e falln

depois.

DoiR patrões fazem noçobrar o barco.

Dois bailarinos¡ não dançam na mes--

ma corda.

O tnnl alcança o que o faz.

Quem procura um antigo sem dcfci-

tm, tina sem amigo.

Nãoé vivendo muito temp0, ums ven-

do, qu» sc aprende alguma como.

Não é dim-ndo mel, mel, que a doçu-

ra vem á iJÍ)t'('l|.

Ouve mil vrzoa, e folia só uma.

O año ladra, mas a caravana passa.

Muitas vozes lança-se a gente no fogo

para ovitar o fumo.

Não rc'pares na. ln'ztucura do turban-

te ; o sabão :is Vozes tom sido tomado a

credito.

So tudo o q'rn deve-_iamos fosso reali-

savel, cada men lino serio um pax-há.

llIctl '-te rom n lu'i Incdilla.

Servir nm principe novo, e almofa-

çar um ravallo l'ogoio, são duas coisas

intuito dillici-is.

Qunoa são os mais bonitos passaros?

perguntaram á grnihn. -- .São os meus li-

llrm, respondeu alla.

Não sc vendo o peixe que ainda está

no mar.

E, bojo dia do ¡i-ium_ diz o gato, ven-

(lO igualin a quo não pride clic-gar.

Para scr que rrrnsse, mas cu devo-

lhe pnrdoar.

Nunca procuras abater o homem des-

graçado, porque lá vem um (lia em que

Deus o levanta. V

O lim ordinnrio da raposa é na loja

do pcllci'ro.

Sc não tomo# riqueza, tenhamos hon-

ra.

Não passos pela ponte do mau, pre-

fcre antes que a torrente te lcve Cotnnigt).

O sangue não se lava com sangue,

"ia“ Silll CU") agtm. _

Qtli'ln fogo do fingimonto, approxima-

se da divindade.

Antes do entrar, pensue na Salrida.

Acolho n pobre com bondade, ainda

meuno (pu: soja iolicl.

Ha ul““ ll“l'i¡ 'Nll'll (tada neg'lclo-

Uma hora de justiça vale mais do quo

setenta annos do ultppliCttS.

Urna promessa é uma divida.

O pobre nem paciencia é como urna

lampada ur-m ozI'itr.

Um bonolirio deve BPI' perfeito.

Todo o segredo que passa de (luis

torna-sc connnuiu.

Um Sullio na sua tcrra é como o ouro

na sua mina.

Quem ro-i dal informação! n respr-ito

do outro, dá a. outro informações a vosso u

resprito.

O ignorante é inimigo do si proprio,

como ha (lo c-llo scr amigo d'nutlo?

Um liurnn-m que tom exporieuI-.ia, au-

gmoota o san saber ; o que a não tom au-

gmcnta Os seu? ('I'ro".

A lingua d'om mudo vale mais que

a d'inm mentiroso.

Um sabio sem obras é uma nuvem

SCH] ('llllvil.

Uni rico sem generosidade é uma ar-

Vorn sI-m flui-to.

Um rei som justiça é um rio sem

agua.

Não ha hmm-m sem pcon'es ;se existe

algum, nz o é nm ltonrom.

_mtooo-b_

lrallada dos mol-tos

Dyring foi para uma ilha e casou

com uma linda joven.

Viveu Com ella sotu armos, o tornou-

se pac dc reis filho-n.

Mais pltsmill a morte por aqucllo si-

tio, e o lwllo lyrio sem mancha Hucuinbiu.

Dyring foi para outro ilha c recolheu

uma nora rsponr.

Terminado o casamento, levou-a pa-

ra u sua morada.

Infelizmente a joven ora muito má.

Entra. o vê au crianças dnsconsolmlas

quo a olham, que choram, e ropcllc-m as-

pcramcntc.

Não lhos (lei nMu cerveja uma pão,

o diz-lhes: llavois do tor fonw e sede.

'l'ira~li.es as almofadas azum, e diz-

lhes: lhu'mireis na palha.

Tira-lhes os cirios resplaochcntcs,

e diz-lhes : l“'icnreis sem luz.

Amon.; a* crianças choravam.

A mi'ie ouviu-as do seu jazigo de

tcrra; ouviu-as na sua fria rnortnllra, e

resolveu tornar para junto d'ollas.

Dirigiu-se ao Senhor, e disso-lim :

Permitti quo eu torno a ir ver mnus filhos

Pediu muito tempo até que por tim

foi-lhe permitido que voltasse á, terra, mas

com a condição, ainda assim, que havia

do regressar autos do canto do gallo.

Levnatou as pernas fatigadav, c trans-

sian, hão de dizerte : v-O efendi dorme. poz o muro do cemitrrio.

 

Qual-(lo elo-got¡ ao povuaidu, os' ciies

pt'tllctputl'nm a “lvtlru

Quando chegou á soa habitação, en-

controu a filha mais velha. á porta z

- Quo faze-s aqui, minha querida fi- ,

llia, lho disse rlla, e onde estão os tousl

irmãos o as tatu irmii~ ? - l

-- Tu não (as inioha mãe, rospmnlru l

a criança. Minha mãe era bell:: o own,

tninim m?in tinha a* lar-::s branca i- uma-

daa; tn és pullllil como se fôras mor“. '

- Como heidc eu ser br-lla e nova ?

estive no imporio da morte e o meu rosto

fez-so pallido. Como hei de eu ser branca

e rosado ? estive tanto tempo ¡aorta!

Entra no quarto dos filhos e encon-_

tra-os a chorar.

Enxuga as lagrimas do primeiro, en-

trança os cnbellos do segundo, consola o

tvreniro o o quarto. e toma o quinto nos

braço» como para o amamentar.

Depois diz á lillnr mais velha:

- Vai dizer a Dyring que venha

aqui.

E quando Dyring entrou no quarto,

exclamou clnria de colcra :

- Eu tinha deixado aqui cerveja o

pão, c meus filhos tnruu fumo.

Eu tinha dcixndo almofadas azues, e

meus tilhm dormrm nn palha.

Eu tinha deixado cirios resplnude-

contos, e meus filhos eitño smn luz.

Su eo tiver do voltar aqui, desgraça

tem do succcdrr.

Agora canta o gallo vcrmolho ; todos

os mortos tornam para os seus jazigos.

Agom canta o gallo preto ; abrem-se

as portas do néu.

Agora canta o gallo branco, não posso

ficar mais tempo.

Deqlo aqui-lia dia, logo que Dyring

o sua mulllr-,r ouviam ladrar os cães, davam

ás crianças coruja o pão, e do cada vez

que ouviam (H 'Fies uivnr. tinham mêdo

de vêr I'anpnt'ottul' a morta l

w

_M'ÍÍoticiatw

Varias noticivs. - No dia 24 do

corrente deve abrir-se a exposição de bellas

:ritos em Portugal. Tambem ucste mez

so deve abrir a exposição archcologica do

Porto.

- Vcndcurse em Lixboa lenços do

brotanha de linho com a rncmmia de Ca-

mões estampada a fumo.

- Alguns joroaes da capital dedica-

ram artigos e por-sina á memoria do cao-

tor de Vasco ria Guina., (listinguimlo-se o

«Diario de Notícias», quo entre Otllt'nu dos

principans poetas, inseriu uma escollente

do ar. Mendes Leal.

-O sr. A. F. de Campori , que

escrevia do Lisboa para quinzu jorooes de

provincia, escreve agora unicamente para

tri-.z.

-- Nosjornam apenas se nota grande

lmlha por naum do tal fanfanao F_ Gui-

ntariics , que eita. sendo o hodc cxpiatorio

da pzuumcoira politica , que Vamos atra-

vossando.

Causa riso a guisalhada dos saltim-

bancos, fazendo esgarc-i uns aos outros!

_ O propriotnrio da casa onde mol'-

rcu Luiz de Camões, vao mandar t'ollmtar

nn frento da ¡nrsma casa uma lapith com~

mcmorativa Com a seguinte irhcripção:

NESTA CASA

SEGUNDO A TRADIÇAO

DOUUMI'N' 'AL

FALLECEU EM 10 DE JUNHO

DE 1588 _

LUIZ DE CAMOES

.-.

O ACTUAL PR )[”tIETARIO

MANUEL JOSÉ CORREIA

MANDOU POR ESTA LAPIDE

EM 1867.

As lt-ttras são gravadas em pedra

lioz, betnmodas do pcdra.

Sobre a pedra que licn á, face das

umhreiras das _jancllm ha do nsnentar uma

moldura do forro , pintada dc prvto , que

scrá clnnnbnda nas mesmas umbrcirns para

fazer dvslucar a Ioprde.

E' um nobre raugo de patriotismo do

actual proprietario daquella casa.

-- Está rm Li<boa sua altezn impo-

rial o prioripo Nicolau Maximilinnnwitch,

principe de limnanow-ki, duque de Luch-

temberg, o sobrinho de S. M. I. a Senhora

duquczo dc Bragança.

Disse ao que velo t - Diz um

periodiro do Muxico quo na povoação de

Mdpn-Alla, situada a (li-z leguas da copi-

tal, vivo a sr.“ l). Angela Alvorada, mãe

dc nuno-rosa familia.

*lda smtltoru nasceu om 1765, tondo

por cortar-guiam liojo 102 annos.

Nesta idade conserva aindá todos os

(lentes, e acha-so forte e vigoroni ; anda

sem apoio, e con~erva~se cm posição re-

eta.

  

Foi uma só vez casado, na idade de

15 aanos, e tcvo d'mse matrimonio 18 li-

lhus, contando hoje o mais velho diollos

86 annus, os seus primniros lillros d'nlles

83, dos quaos renultaram 332 ; e d'eetos

casaram 5, o _tom 7 de familia ; um d'estcs

ultimos casou-se, e tem um filho.

De modo que a sr.“ Alrnrado pode

vel' e acariciar : 18 lilhos. 83 netos, 332

bisnetos, 7 tatarenetos, e mais um a que

os hespanhoes chamam chozno.

Total 441 descendentes l

1.".

 

Garibaldi. - Em Vouczalíam-sn,

noite do dia 21d1›.passrulo, alguns

pavpltns itnprcsws que «li/,iam : = a Dou

a Casar o quo é de (Jogar. _ V-N lto-nu

capital de Italia l --Viva Victor il'lnuut-l ln

No dia 22 err-'ontrarmn sua na estnçio

.li caminho do l'--rru , rx“ (lt put¡ Al

Prato, Varim caiu-us rom -ln'ncçio =I Gi-

tiinul li , que continham u nau 3)” captu-

guril'ts. '

.t colei-a. «- Segundo a opinião do

dois oulebrns medium allemics, a Cltlt'l'a é

devida a infracção produzida por anirnaluu-

los mi<croscopicos que se desenvolvem

mais ou monm rapidamente nn corpo lttl-

mano, segundo as condições da tempera-

tura o do ar atmospberico.

Estei animalculos ou os seus germens

podem existir por Inuito tompo som que

se desenvolvam ; podem 'permanecer' novi

Vestidos, na roupa du czuna o nos ¡liver-

BHS objoctos quo tenham pertencido aos¡

Colt-.ricos ou que hajam sido enwntrados

nas casas infectadas.

O frio impodc, ou ratarda pelo mo-

nou, a sua viviñn-.nçr'm, o é facil demons-

trar que, se tem acreditado rm centos

momentos, em que baixava a tomperatura,

muto decrescimcuto do mal, 0 fogo na

rea-lidade ardiu smnpre debaixo da cinza,

e a volta do bom tempo o fazia manifes-

tar com mais violuncia.

Os gorrncns colorir-m, urna voz io-

troduzidos no organismo, (lesi'nvolvouhso

com rapidez tanto maior, (pranto mais

retardada tom sido a sua vivifioaçño ; o

estendem-Sc cm lilamontos CXl't'Od'Iqumt'n-

to nnuiurosos, aos quucs os enfermos dc-

vem as t-'errivcis caimhras, que acompa- r

nham a invasão colorica.

Longevidade. - Em Bragança

existe na rua de D. Pedro V, frcguczia

do S. Victer, desta cidadc, uma velhinha

de 114 annos de idadn, que po~to ao acha

entrnvmla, estáno pleno uoso das suas

faculdudr-s intellcctuaos, chegando a. enfiar

uma agulha exm oculos. -

E' del-*itavcl o conservação do=ta

pobre \elhu, quo diz recordar-«e da pri-

meira pedra que ao lançou no Bom .li-su*

do illonto para os alicerces da egreja

d'aqui-llo real snnotoario. '

Dustcs restos illustres que viram

nascer o uol no meiarlo do merulo pahsallo

poomn M' contam no nosso tempo, hoje-

em que as odadcs são !nais curtas e mc-

nos (lnrarcis.

Um bom penitcntc. - Lô-se

no Notíciarr'stu, de Braga z

Certo confonmr t-xlnntnvn ha dias

um devoto do S. Martinho, quo se confus-

sava do pHIEUHdI) da gula, dizendo-lho que

sc não salvaria a. sua alma se não dinistix-

He de sc OXl'Cdt'l' ein eomor e beber.

Passados instantes, perguntou-lhe o

confi-Ssnr :

- Sobos quantos são os inimigos da

alma ?

- São tros, padre - As azeitonas,

as iscas do ligado o o vinho!

Falsa mendigo. _(Iilem): Fal.

ium-u em Macieira, uma lltj'lllllgn que lc-

gou aos sous parentes 9605000 réis cm

cruzados nOVos! E arhariun-lhe em casa

mais do rincoontn lençnos !

Qllalltili "Íidal'ãll PIIIl “HQG "lundi,

lana cirrulhtancios extorquindo aquilln

que (lu (lil'vito lln-s não pertence ?l

l'ara conhecimento dos nos-

sos las' 'adoram -Conta um dos nos-

sos jornaea que nando lançada a agua de

uns hanhm sulphuruos ao pé de uma gran-

do larnirgeirn, que estava a detinhar-se,

esta I'ererdeoera poucos dias depois, 0 quo

por este facto fôra salva.

Triste annlveI-sarlo.-F«z na

quarto-feira 38 annos, que na Praça Nova,

do Porto, foram enforcados os ara. João

[li-nriques Ferreira e Clemente de Moraes

Sartnnnto,membros de duas distinr-ta* fu-

rnilins d'rsta cidade , 'e muncebon do 22

anum, victimas infnustas do seu amor á

liberdade.

Perseguição. - Dn Japão a no-

ticia é assaz tri<to, diz o «Aquilão», jon-nal

de Shanghai. Ewrevemuios do Nagib-aki

que a perseguição contra os cln-isiãos

indigenaa, reviveu agora com muita fiirçu,

e qnojai foram preso* 300 e mais christãoa,

sendo a maior parto. dos de~cendontoa dos

que foramconvertidos pulosnosscnmartyret

Esperamos cointuilo, qu!, os francezm quo

sempre teem sido znloSos defensores do

catln›lici~un0, farão o passível para salvar

todos aquolles infr-lizei das torturas a que

estariam talvez ilustioados.

Luz. - A arvore de ncbo da China,

objecto do um grande Commr-rrio pelo

norto duqnnlle imperio , foi já introduzida

nas India». O producto desta arvore é bom

para arder e dá uma chamam cla'a , bri-

lhante e inodora.

Estrada dflllmvo. - Progride

a olhos vistos a constrncçño desta nova es-

traria.

O lanço couipr-elroodido entre esta

cidade e o logar da Vcrdnmilho está. muito

adiantado, andandojá a abrirem-se as cai-

xas porn. o empedran'trnto.

0 ator-ro proximo da ponte de S

Pedro, ahatnu qousi um noutro, em razão

do terreno ser puritanono.

No lanço do VHl'tlelltllltl) á Lavandeira

trabalha-se n'um aqueducto, e nos aterros

e tesatorros. v

Emigração. - E' grande a amu-

cncia de gente, que vem todos os mezos

 

a esta cidade tirar paso.porlsn para o

Brazil.

Concurso. _Estão a abortos cou-

ourm para o provimrnto do lugares de

(ll'legzultls do. pl'nt'tll'ltdnl' rr-gio.

.l l'l'cviñcntc. - (lontava esta.

ouviu-(lulu do «cornos mutuos sobre a vida,

4-:106 «ob-cr ipçõi s até no dia 5 (ln corrente

nu Imnovtwnciri d'- Í).75Í):7315000 rs.

.tz-.nzmncnlo :l Camões. - Até

ou.: I'm dormiu o~tá paga a urundo divida

á incluoriu vein-ronda ill'- Luiz de Camões,

u principe dos poetas put'lugtthr's.

A patria não dcvm doixar no olvido,

nqnello qua tanto a immortalisúra com

sou porigrioo engenho, e a servira com

act'lsolutlt) valor_

Se os contemporanOos lhe foram in-

gratos , nos vindonrm cumpria vingar n

ntfronta, o etcinisor-lho o mono.

Atlllelllt sontinla purgnnta de Almeida

Garrett, cheia do indignação pulo esqueci-

mr-nto a que vin votado o nome do des-

tr'rrndo do Macao,

- -Oude cstzi, ó portngonzes, o mnimentn,

queda ¡minor-tal cantôr as cinzas guarde ?l-

tnvo a final uma reipostu, o cendigna á

elevação (lo pensamento.

Foi tardia, é vordado, mas mais vala

tarde do que nunca l

Agora as ;gi-rações por rir ver-?lo per-

patuados no nnnmoro o no lu'onzn a gra-

tidão o cnthusiaemo polo :inclor dm LU-

SIADAS , quo , atravez. os secolm , hão de

si-rnpl'c tornar ionnarccsvivrl a corôa do

Cnnrõe-s.

§:\I. - A4 salina¡ odliio ainda a. nal-

guy nom ttnlu val--nlin, como sn: mtivcsac-

|llÍ)<l em pleno Call“. Por isto constava 0

sal preço baixo.

Nortadas. - No-tos dias teem ha-

vido de tuan rijau anuladas.

A droga. .- Connu que o tar. di-

rector das olnas publith roccliêru ordom

para ronn-.Itor para o Porto a droga, que

hn, anllos sc ('rnprt-gu nn limpeza til¡ ria

dostu ridadv, o quo ultiomnwnto tem rstu-

do un barra enrprc-gada na extracção das

areias.

Coulmccvnol, que a droga faz muita

¡lr-upozn no mtado , e quo de<dc muito

portao tom feito, mas é de sentir que ella

seja removida, sendo ainda de tanta ¡lc-

cessitlalle a sua pcrnmt'lFHtriu aqui.

listada. - Arlin-so a banhos na

concorrida praia d'cspioho, sua cminenr-ia

o cxm.” sr. Alvos Martins, bispo do Vi-

zoo.

0 dia 1) d'outnllro. -N'esto

dia, por .ur-.r do li'slu nacional, estiveram

fechadas a* rr-pal'tiçõns publicas, eliasteu-

do o pavilhão t“sul nn com rl'nlfaudoga.

A ouoiara, divorciado do conheci-

mento das nos”“ glorim littr-rarias, e rc-

holde a toda nexpun-ão de _iu-lo e devido

onthuuiimno, não fez a mais pequena de-

monstração do rogozijo, o quo encandalí-

sim aoriamenle os habitantes illmtrados

d'o~ta terra, que conhcr-om o (pronto Por-

tugal dove ao nosso primniro épico.

Os quo r-li'gorum tal gente,'dovern os-

tar (“Olllnltles com a e<collm, pois na ver-

dadn é digna do. . . compaixão l

Enganon-sc. - Disse ornosso cs-

tiumvcl rolln-ga do Him-io de Notícias que

ora enunma Colheita do sal em Aveiro.

Pelo contrario à r-lltt esto nuno extra-

ordinario, pois não nos recordamos de ver

na marinhas a salgarem om outubro, o

com a fortaleza com que estiio.

Falta cl'agna.-- IIa annos que

não lentbn a uma secca como a d'csta nono.

E' sensivol a falta d'agua nasjontes

e nm poçm, "mentindo-se disto os pastos!,

e as hortaliças.

Os nnbaes semeadas estão maos. Uns

ainda não nascem-am, e oulrou que vieram

ao (it'Cllllll da terra oitao qucinnrdos e en-

fcmdos. .

Exames. - Foram 26 Os indivi-

duos examinados no lyceu desta cidade em

ltlntt'ut'çño primaria, para sc poderem ma-

tricular na. aula industrial, ficando todos

approvados,

Consulta. - Já foi remcttida do

governo civil para. o Ininiwtorio do reino a

consulta do sr. governador civil, o mais

documentos. rolativos ai divisão territorial

desta districto.

Justlça de mouros! - Per.

gunlâmos no Rr. inspector ds pesos o mo-

didzu neste di~triclo, quando tenciona. res-

tituir as multas, que ol) e mrbrepticiruuonto

'unpoz a alguna logistas pelo uso do pesos

antigos; não tnntlo essas multas entrado

no cofro da camara , nom sido satisfeitas

por todos os iufrar-.tores 'P l _

Assim se enizodam os commrreiantes,

sr. Silva? a: a: :ie

Não estão contentes com el-

|¡¡ g _ 0.¡ dí/luctantes do tlieatro de S.

Curtos não estão satisfeitos com a compa-

nhia lyrica esrriptnrada para a presente

época, tendo já. dado manifestações do

desagrado.

1" precim confessar, que os habitadas

daquellu casa teem muito boa boccal

I'annos ala Covilhã. - Entra

os nbícnton de mulut' volto expostos ti. ven-

da na fciru franca figoraram ou pannos da.

Covilhã em primeiro logar. O valor por

cnes representado m-a do 240 contos de

réis, vendendo-se contos. De sarago-

ças voadoram-se 83 contos.

Já é.

.-t terra lhe seja leve. - Falls->

ceu nn'. Fould, antigo ministro das Ensa-

ças.

 



rlindo (ouros. - Nos dias 24,

26 e 27 do corrente ha as prima-img nor-

rirlas de touros nn nnvn praça de Coim-

bra.

Gado VOIDÍBO. - Em tudu a parto

tem embnrntecido ogudn bovino, polém a.

carne não tem alnuirlo.

Cavalheiro de Industria. -

O frances., que se il]"llll!nll tiene jun-nn]

para leccionar a. lingua t'rnnw-za e equita-

ção, e que disso chamar-se. MM'shú, é um

'industríuso que vire de trapaças o trau-

polinices, e dc que ha seria* uppiehcnsões

acerca do seu p:t5sn(lu.

Depois d'illudir alguma' pessoas d't-S-

to cidade, partiu pnrn o Porto, cum di-

recçito a llraga.

Pura que seja conhecido, e n sun aq-

tucin frustrado, dircm-M, que é alto, mn-

gro, e de bigode e pêra loura, e exigim-

mente vestido. l .

Diario popular. - Este bem

redigido jornal apparoceu na quarta feira

muito melhorado. Vinha todo impresso

com typo novo, e inseriu bons artigos e

poesias sobre o assumpto do dia, distribu-

indo tambem uma gravura da estatua pe-

destre de Camões.

Tornàmos á carga. - Insisti-

mos para que a camara organise a nomen-

clatura das ruas,c a numeração das casas

lllrllcnlo! -7 Assim como a ca-

mara do sr. M. F. ainda na obra mais

mesquinha e insigniticante manda escul-

ir em grandes caracteres as letras - C.

I. - com a data do nnno, tambem a mc-

sa da Santa Casa da_ Misericordia, enten-

deu dever perpetuar a sua administração,

ordenando que no centro da empena do

frontispicio da egreja fosse marcada com

lettras garrat'aes, ud perpatumn rei memo-

riam, a era dc 1867 l l l

Símíle símílíbus l :s *

Thomaz tl'Aqulno'. - Como

"dissemos o numero passado, festeja-se dc-

pois d'amanhã, na sua. capellinha sita nas

.Agras, hoje propriedade do sr. Mendes

Leite,o S. Thomaz d'Aquino - laven-

do de manhã, depois de ser benzida a

capella, missa cantada, e as mais ceremo-

nias do costume; e de tarde -- Ladainha

e sermão, sendo orador o rd.' sr. Viriato

de Sousa Marques.

Haverá arraial.

Esta festa é feita a expensas de al-

gumas pessoas devotos, que teem sido in-

cansavcis no arranjo da dita cnpella, que

ha muitos annos tem estado vedado aos

fieis.

O aprazível sitio em que está editi-

cada esta capclla, convida a' ir fazer uma

visita ao Santinho e estamos certos que á

romaria não faltarão as donairosas trica?

ninhas de quem elle é patrono, para tor-

narem a digressão aliattrahente, evis-

tosa.

Solemnltlatle. - Festeja-se do-

mingo, na egrcja do extincto convento de

Santo Antonio, Nossa Senhora das Dôres,

com missa solt'mnc acompanhada pela ex-

cellente orchcstra, composta dos socios da

philarmonica = Amisadc: e sermão pelo

conhecido orador, o rd.° sr. Manuel Ro-

drigues.

De tarde além da Ladainha, tambem

haverá sermão.

Esta festividade feita a expensas de

piedosos devotos é sempre muito brilhante

e concorrida.

De madrugada ha missa , com mu-

sica.

0llll'a.- Em S. Bernardo tambem

se solemnisa pomposamente com missa

e sermão de manhã e de tarde, o Sagrado

Coração de Maria. '

Era de prevêr. - Não houve

licitante ás linhas fcrreas de sueste.

Estuda. - Tem estado no Porto o

sr. Rios e Rosas, err-presidente do senado

hespanhol, e conhecido orador.

Na volta daquella cidade , espera-se

que aqui se demore alguns dias.

vlslla á exposição. - Partem

no domingo com direcção a Paris os exe“”

Viscondes d'AImcidínha, tendo demora d'al-

guns dias em I-lespanha. _

E' breve a sua viagem recreativa ao

estrangeiro.

Notlelas polltleas. - No dizer

do Diario Popular ó confirmada a noticia

do sr. duque de Loulé se achar em guerra

aberta com o ministerio, manifestando s.

ex.l o seu desagrado contra os actos do

governo, não pedindo segredo a tal res-

peito, antes a maxima publicidade, do que

conclue aquella_ folha, que não havendo

mudança n'este passo decisivo do sr. du-

que, o ministerio pouca duração poderá

ter.

Vêmos n'isto o - Quad volumus, fa-

cile credimus .' _

O mesmo jornal menciona o boato de

que vão ser demittidas as camaras muni-

cipaes do continente e ilhas, não garan-

tindo, porém, a notícia, nem lhe dando

credito.

Mas, a ser verdadeira, olhem o que

ahi iria de barata a. . . bez'ça !. . .

Andava de rastos.

  

@Estreia na @apital

(Do nosso correspondente)

Llsboa. lo de outubro

A collocação ou não collocação do

sr. duque de Loulé a frente da opPOsição

 

1

continua n ser o ohjru-tn de todas as enu-

wrsnções politimu em Lisbon, e uma cir-

cuno-tnncin importante veio chnmnr um

ultimos (lins ainda mais o uttençâo sniu'e

(-sto ponto. Como é suhitlo os imlnstriues,

:ll'tislui e opornrim, (-olehrarum Itmu grau-

de rnunião uns sulai (lo ¡Grcmiu Indus-

trial» paro approvarem um requerimento

em que se pedia. ao governo que não oe-

l›^bt'ns<o o tratado, iii nnnnnciutlo, com a

Piumhi, uu com outra. quulquer potencia,

sem primeiro ter procedido aos estudo-t

prévios sobre 0 estado da nossa industria.

 

Esto requerimento foi approvado, o a com-

missão porn lhe dar mais força, intendeu

quo o devia entregar no sr. duque do Lou-

lé, o principio aq'li a parte politica do uc-

ção.

Uma commissño do 21 mcmhron, pre-

sidida pelo sr. José Maria Chaves, um

dos mais iutelligentes opernrios de Lisboa,

o de quo tmnimm fazia parte o sr. Anto-

nio Num“, fabril-ante de muita populari-

dade, e homem de não pequena valia en-

lt'u o grupo histerico, procurou o BI'. duque

de Loulé pura lhe entregar o requerimen-

to, e eXpor-lhe os receios da classe ope-

I'Min. Eua commissño foi recebida pelo

st'. duque domingo ultimo.

Tudo n gonto da opposiçz'ío diz que o

duque se mostrára pouco sotideito com a.

¡mtrcha dos negocios publicos, e que pro-

mcttêrn advognr on interesses das classes

Operttl'ilts, e que déra claros indícios de

que não estava nos melhores relações com

a situação. Foi quod, ou n'este sentido,

que tambem escreveram os COTI'O'IPOlthlj-

tes cm Lidiou dos diversas folhas da op-

posiçño, e o que ainda hoje cnnlirmu o

Diario de Notícias, a mais bem informa-

du folha que se publico na cnpital, e que

por isso gnsn dos creditos, que todos são

nmminws em confessar.

O !forrespon(lente, porém, do Common

cio do Porto, que não é menos bem infor-

mado, narra o facto por modo quo (l'ollo

Ne não pôde tii'nr nem vislumbra das Con-

clusõcs que as folhas da opposiçño estu-

helecernm.

Ah¡ vao fielmente trumcripto o que

diz o nosso digno cnllegu (lo Commercio do

Pol-to, Im sun qualidade de corrcspolidcn-

te da capital :

a Uma commissão de artistas prczidi-

da pelo sr. Chaves, o decano dos serralhei-

ros, foi hontem procurar o sr. duque de

Loulé, que a recebeu e a tratou com a sua

proverbial lhaneza e ati'abilidade.

a Disse o sr. Chaves, que aquella

commissão ia apresentar a s. ex“ uma

exposição dos aggravos, que a classe Ope-

raria tem recebido do actual governo ; que

precisando essa classe de um apoio forte,

se tinha lembrado do homem mais popu-

lar do paiz ; que s. ex.“ era esse homem,

pois tinha sempre dado todas provas de

sincera dedicação pelas classes opcrarias,

e pela sua inHuencia podia fazer reparar

os prejuizos, que os industriaes têem sof-

t'rido ultimamente ; que os operarios esta-

vam dispostos a. não sair de campo legal ;

que aquella commissiío reprovará toda e

qualquer manifestação contraria á boa

ordem e ás leis vingentes, e que confian-

do plenamente no sr. duque, erparava

que s. ex.a não lhe recusasse a sua. coad.

juvação.

a Leu osr. duque a exposição clin-

da a leitura disse, que em muitas das

quebras, queencoutravu u'aquelle papel, nyo

vía razão da pai-fe du classe industrial,

mas que em outra assistia lhe justiça, e

que como membro do parlamento, e dentro

dos limites, que marca a constituição do

estado, empregaria toda a sua inHuena-ia

para conjurar as perigos e prejuizos de

que aquella classe se arroceava ; que com

prazer Via que os operarios queriam a

boa. ordem, e estavam dispostos a. não

affrontar a lei ; que approvava esse proce

dimento, por que elle mostrava a illustra-

ção c eordura dos homens do trabalho;

que as revoluções eram necessarias, quan-

do a liberdade se achava em perigo, ou

quando os povos pretendiam conquistal-a.

mas que, não se dando felizmente, na

actualidade nenhum d'esses casos, qual~

quer revolução ou pronunciamento popular

seria uma grande calamidade para o paiz;

e que estando garantidas todas as regalias

constitucionaes, os cidadãos tinham os

necessarios e pretisos meios para fazerem

valer a. justiça que lhes assiste, sem em-

pregarem os meios extremos

a Com esta. resposta terminou a con-

ferencia, sahindo os operarios muito satis-

feitos e muito agradecidos, pelo excellente

acolhimento que o sr. duque lhes fez.n

Se effectiVnmente é verdadeira a nnr-

rntiva que exposta tica, não vêmos ahi

coisa alguma que posa auctorisar n iduin

de que o sr. duque de Loulé se vao se-

parar da situação; não obstante, isto é

geralmente acreditado.

E' muito possivel que tornamos a vêr

anuunciudn alguma interpellnção a fingir

que se incommodn o governo.

Ha, porém, ainda outras noticias po-

liticas, não sabemos com que auctoridade

espalhadas, nem em que fundamento ba-

seadas. Diz-se, por exemplo, que um gru-

po de homens da oppmiçño, entre os quaes

figuram alguns bastante dinheironos, outros

de não vulgar talento, e alguns de espnn-

tosa actividade, despersuadidos de que o

al'. duque de Loulé queira aoeeitar o com

:nando da opposiçi'to, ou que mesmo quan-

do o queira fazer, seja isso muito ¡al-de

tem pros-urndo um hnmnm que ¡tnpanhc

liastnnto nuctoridade, o que nigniño-n dizer,

inVUli'e gtnn~le\pv'estigiu, pura lhe entro-

gur o gmmrnlutu.

Nic~te empenan meramente-so quo

esses homens se letnlnarmn do sr. duque

de Saldanha, o mais sc «Iiz ain'lu q-»c cl'.

t'ectivnnn-nte se enviaram sollicitnções no

nobre ancião n'cste sentido.

Nós dãums ais noticias como se con-

tam, sem lhe augmeutnrmm um tlplct) nn

importancia que po~smn ter.

liontom foram vi~tos a conversar por

algun¡ tempo no pavilhão real, depois du

inauguração da estatua. de Cmnõcw, os srn.

duque de Loulé e Snmpayo. Aquellea que

em tudo vêem um mysteiin politico, prin-

cipínriun a fazer d'isso motivo para (':il-

culoa tinnlir-m politicos. Nós só vimos n'isto

um neto bem simples, provavelmente es-

tranho (lu todo á politica, e só continuan-

dt) 0 que lllllilUB Subtil“, "ins que ncintt'-

mente procuram occtiltul', dv. quo o sr. du-

quo do Loulé tem na mais nltu Ctln*ld'f.-

ração os superiores dotes politicos do pri-

moiro jornnlista portugucz, o sr. Antonio

Rodrigues de Sampnyn

Algum (lua rndnctorrs do antigo pe-

riodic-o o Opinião, dizem não Rather Cousa

alguma _com rcluçito á. .sua entruvla na _no-

va folha que se «anuncia C'ulm pioxnna

a publicar-sc.

Deixamos porém a politica e vamos

fullnr rapidamente du grnndu festa de holl-

tnm em que tomou parte o pniz'lntciro,

ropre<cntudo na enpind.

Desde muito cedo que a praça do

Luiz de Camões o todos :u suas rum nf-

tluentes estavam cheias de uma multidão

enorme. A's tres horas principinrmn a ai'-

tluir á. praça para tomurcm logar na tri-

buna e recintos resorvndm os ministros de

estudo, os membros do corpo diplomntico,

pares do reino e deputados, os repl'uncn.

tantos das municipaliclades de Li~bon,

Porto, Connbru e outras cidades, m enr-

pot'nçõcs soil'ntilicus, os represeiitantcndaa

associações litteun'ias, economicas, artist¡-

cas, 0p"l'›u'inñ e dc educação popula",

e tinnhncnte tolns as pos<ons que pura

aquelle m-to hnvium sido Convidados pela

commissãu central do monumento.

AU quatro horas precisas comparece-

ram El-Rci l). Luiz I, seu augusto pan,

e o infante l) Augusto. S. M. u Rninlm

não pôde comparecer. Em seguido encu-

minh0u~se o prestito para iunto do monu-

mento e ahi o connnendndor Fl'aucisco

de Paulo Snnt'Yugo, vico-prmidontn da

commissño, lou umu allonuçãu u El--ltei, a

quest M. ne dignou benevolnmente res-

ponder.

Depois foram entregues os cordões

da cortina que Velnvu u mtntua no presi-

dente do Conselho de ministros Joaquim

Antonio de Aguiar, e no presidente da

camara municipal de Lisbon, os quaos os

passaram a El-Ri-i D. Luiz e El-Rc¡ D.

Fernunrlu. Imediatmncnte a ettutuu foi

desvendndu, e o hello monumunto puttin-

te as vistas ambiciosos da multidão. que

udmirou u perfeição do trabalho não só

do grande vulto "pico, mas como dos oito

personagens quo lhe fazem côrtc. A mul-

tidão descoberta rompeu n'nm unisono vi-

va d'alegrin, ouvindo se até palmos que

rebentnvam das juncllns, oriunlus por gen-

tis damas.

As bandas marciaes sob a inspirada

batuta do distincto professor Cossul toca

ram a marcha que elle expressamente ti-

zera para este acto, e uma grande parte

das mesmas bandas tocaram depois a outra

marcha, que com egual tim compuzera o

sr. Arthur Reinhard.

SS. MM. AA. sahirom depois da

praça e dirigirem se ao palacio, e as tro.

pas rccolheramse a quartcis.

A praça e as suas immediações, con-

tinuou invadida por povo até altas horas

da noite, tocando nos pavilhões duas ex-

cellentes philarmonieas populares de Lis-

boa, a dos Alo/nuas :Ie Minerva, e a. da

Fabrica de Chapeus do sr. Roxo. A praça

estava brilhantemente illuminada, tremu~

lando as bandeiras nacionaes nos mastros

quo a circumduvam e que eram interca-

lados por outros pestes sicilianos em que

bizarramente se agitavam os galhardotes,

que tão bello oífcito fazem nestas func-

ções.

Foi mandada. collocnr nu uma n.°

139 o 141 du calçada (lu SantiAmm, em

que, segundo a tradição, tallcceu Luiz do

Camões, uma lapide, com a seguinte ¡ns-

Cripção: - N'est't ousa, segundo a tradição

documental, falleceu em 10 de junho de

1550, Luíz de Camões.

A lapide achu-sc collocadn nn frente,

entre as junellas do primeiro andar.

Esta ohru foi feita o expensas do pri»

prietnrio do dito predio, o sr. Mnnucl Jesé

Correio, acto, sem duvida patriotico, que

merece os elogios de tudu a imprensa.

a se a:

 

n_-

QEommrrrío *

 

Aveiro, 10 de outubro

Trigo gallego. . . 900 réis

Tremez . . . . . . 800 :›

Feijão branco. . . . . 400 n

Dito vermelho. . . . . 420 n

Larangeiro. . . . . . 440 n

Farinha (o alqueire). . . 480 I n

Milho ._ . . . . . . 400 n

  

k do Preprietario, o professor Holloway,

l

I

:340Centeio. . . . . . l) |

Cevada. . . . . . . 360 ›

Batatas. . . . . 340 n

Vinho (o almude). . 15500 n

Azeite (o almudc). . . . 45500 »

Sal o moio de razas. . 15500 ›

 

4' aguiar*

IB .l !SRA l) IC AV IC] IN)

EMBARCAÇÕES ENI'RADAS EM 9 me

oU'runno os um

PORTO-Hiute «Cruz 1.°n, M. F. Pinto; vn-

z|0.

IDEM*-Hiate .Estrella do Dian; m. A.

thoriuho; vazio.

ENTRADAS EM 10

SiVANSEA.-lliate -Victor Manuela, m. L.

S. Salgado: carvão.

PORTO. - lliate -NUVo Viajante», M. P. San-

tos ; lastro.

IDEM. - Iliate «Nora União», m. L. Christi-

nc', vazio.

   

?lummcios

elo cartorio do escrivão Nogueira.

P na execução que a fazenda nacio-

nal move a .tese Maria dos Santos

Freirculcsta cidade, se ha de ari-ema-

tar no dia 27 do corrente mez uma

casa terrea, sita na rua dc Sá, que

por bem conhecida sc não confronta,

avaliada cm 388400 rs. onde o mes-

mo executado trabalha como fogue-

tcíro.

  

_à

muito

o dia 20 do corrente pelas lO horas

l da manhã, se ha de vender cm lei-

lão, e entregar a quem mais der, se

convíer, uma casa sita na praça do

peixe, pertencente á viuva de Agosti- l

nho MigueísPicado. (t

aumenta _

 

CLERO E PROFESSORADO

FONSECA 8 SALLES

Rua dos Fanqueiaos, 207, 2.“

Promove com a maior solicitnde o

andamento e resolução de todos os nego-

cios dependentes da Santa Sé, Nunciatu-

ra Apostolica, das Camaras Ecclesinsticas,

Secretaria* dc Estado, Tribunaes, Camaras

Municipacs, Cartorios de todas as fregue~

zias do reino, etc., a troco de uma remu-

 

Clllll'

0 progrosdvo desenvolvimento q

 

convencendo de que nas companhias de .~n

contru o Fist“)th fogo,

scriu familias que

dnr elemento 'P Só'

quer outru companhia.

Quem (lusa-jm- eil'ectuar qualquer seguro se dir¡

Joao da sil 'a .Ilcllo Gulmarãcs, que sc prostth n (lar
mentos que sejam pedidos.

E-ta Companhia toma tambem seguros marítimos c fluvinm. . . .
_ . _ 7mnIto hu'ot'at'ois, o mlmlmstru n grande Compuntuu (l l'UlH'llt l)

que se tem uvnntnpulo nos seguros do sopciv

tem nuforido os Sons Envios.

'lonm seguros do vida, pura o cnso dc morte, c tambem (lc
se, pensões, uimunlidzulcs, etc., o premio lixo.

 

/Ag

Miami'urrírrrnitnuwn
PILULAS DE

do.Nâo ha senão uma causa universal de to

a. fontcda vnla.Esta impureza depressa n

o systems.

mais sadia e efi'ectiva sobre o Fig:th e rins,

nei-msn, e cnrijam todo o corpo humano. Mc

tuiçâo podem, sem receio, experimentar es se

as dóses conforme ás instrucções que se enc
caixa está enrolada.

A sciencia da medicina nào

do a este maravilhoso Unguento,

limpa todas as partes alfectadns, e cura

Pernas cbaguentas, Rigidos das Articulações,
e Paralysia.

Amplas ins-trucções 1m língua Por

Acham-se a venda, em caixas e potes,

 

A' venda na casa da sr.“ Viuva. Barreto - rua do Loreto - n."
28 'a 30 - Lisboa

(l

' rua. dos Mercardoesz

(134)¡

, Cnndaln,

 

n
ue se muuito-ta nos seguros (lu fogo emu-tn

todo o para put' esta vasta Companhia, prova o

-gnrm .so (-nvnntrn num \'l'l'lltttlt'll'a tr
enjoa fan tinimox (estragos tuntns vozes tem

autos viviam nu opulcnciu ou romr-dindns_ l
que mediante uma insignitil-antissimu quantia, pngu
rnr its suas proptimlades, pondo-ns (leito modo no

por ncgltgenciu deixarão do n fazer
modo snnplci dc etl~~ctuur taos .seguros, maximo_ , _ . ._, _ .paga na Lompanlnu Uniao, peicentngem lncomput'uvcllnt'tltc me

Este remedio é universalmente reconliccio co'no o mais-cdi

das as doenças, isto é impnrezn do sangue. que ú -
s rvctiticn com o uso das Jilnl'ts de Hello ' '

>

o . “toas qunes, Obi-ando como depuradorcs do estomago ei
i,dades baluamicas, pnriñeado o sangue, dão tom c

Elias excedam qualquer outro remedio em re

regulam ns secreções,

smo aq nellns pessoas da mais delicada consti-
ns ctt'citos sututares e corl'nlyn'antes rcgulnndo ,4
entram nos livrinhos impressos em que cada(

I

UNGUI'IN'I'ID DE

produziu, até hoje, ¡eniedio algum quc possa sei-compara-l . que se assimelha tanto ao sangue
ma parte d elle, e, Circulando com aquellc Huido viral,

_ qualquer sorte de chuvas e ulccras.
Este bem conhecido nguento é infallivet h

Rhcumatismo, Gola, Nevralgia, Tic-doloroso,U

lugueza vão juntas á capa, pote e Caixa i <
nas principacs butiens de todo o mundo,
n." 2-14, Strand, Londres.

novas-Tio medica, muito interior ;i que cos-

tuma arbitl'nr-sc para os outros estabele-

ciincntos desta nutttr07a.

U v-scriptorio está alu-t'to desde as Sl

horas da manhã até ás 2:5 da tarde.

E' rcprcs«-ntanto desta agencia. em

Aveiro_ l«'. I'. ll ale Magalhães.

A_a ::nasRS-

ENDE-SE stearí-

na. de 4, 5 e 6 vellas

 

A- t em cada pacote na loja.

de A. Pinheiro ,ç 031--.-

  

Este medicamento. que meteren os elogios da Am-
dcmin imperial de Medicina de. Paris. cm me. a ro-
rommr-.nducno dos medicos espernms de I'Anis o da
LONDRES. lmilcmlc-mnis de :20 aum». olrnlanu'uto Mulata
Ínril c- ngnuluvol do (“das :as motoulns contuuinsas.
Os dot'ntt-s tomño-o sem ropngnnnriu o m'ltãü-SB
nognrmlon coiitrã miln volta (ln niolosli:L_.\ lirntn cn
marca de Fabrica podenrso comum-o das ¡noturno-.s trau-
dulcnlas. Acha-se em todas as Pnannacias do Universo.

 

Livraria SteusErEs

DE
_01;3. É

.João das. n el- _ALt A l uno

|oGuimu-ãos ¡LSIPS excellen-

Reu Direita.

.Aveiro

Almztnuk de lem-

brançasahmo brazi-

Ciro», para o anno

de 1868 l vol pre-

ço embroxtn'a 2-10 .

cartonado 300.

A «Doida do

romance

porCnmillo Castello

Branco 1 volpreço

500.

Uma «Primave

ra de Mullicr»,poe-

ma em :t cuntos,por

D. Maria Amalia.

Vaz do Carvalho 1

vol. preço 700.

A «Sociedade e

a Familia u ,por Hun-

irque Moreira lvol.

preço 000.

less nlionolcs, que

tanta procura tem

tidopclus snnsup-

plit'uçõcs ¡Medici-

nocs, ('ontint'nun-

sc a \'Cndcr nuan-

tiga lt-jn do A.

Pinhcinü C." -

(lchuíxo dos Bul-

('(:cs n." t3

CERVEJA INGLEEZA
BUSS

ENltE-SE na

rua dos Mer-

catlorcs _ loja

de A. Pinheiro

e. l.“ '

, .
I llltl-H'rltl-Stt o 4l.° numero do 2 ° vo*

lume (lu :J “ seno, contendo v

udorumlo

  

:trios artigos

com dons gravuras, a 1.“,
e

l Rulllíltln (lu fl-stn (ln Sonhos' Jesus du Set'-
l In, :t Zi' Tomlittt-tu.

it GERAL [ill SEGUROS DE TOMS AS ESPEClES.

:tdos mn

xuhernntnnientn quando todos se \i'ío

h.'uttniizl

reduzido :'t mi-

'or ism quem haverá
onnunlxnonle, nio qunirn nogu-

nhrigo do risco do t-rrivel' e (listi'tli-

as pessoas que ignorou¡ 0
, poln porcentagem (liminutn que. so

llol' do qu'- e n qual-

go'ii ao ttglmio nesta citlmlo,

todos oe .esclareci-

cnm ('ttlltlicçõl's

ÀS VA.“ “JAS,
¡Velu'ms mutuus, polos resultados que

supcrrivem-in, do-

  

m___

 

   
\_/

HOLLOWAY

'm7, que se conhece no mun-

ntestinos, por meio das suas proprio-
energia ncrrosculos, e enrijaxn todo

guiar a digestão. Opcrnm da maneiro. a

fortiticam o systems¡    

 

   

 

noumwnv l,

que, na rei-dude, fôr-l

cxpelle toda a materia impura , c l

na cura da Escrofuln, Comoros, Tumores, l

e na loja i
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